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Apresentação 

 

Onde há projeto há sentido, e onde há projeto com sentido há futuro. As 

Instituições Companhia de Maria contam com um Projeto que passou pela 

prova do tempo; com mais de quatrocentos anos, soube dialogar com os 

diversos momentos históricos e com diferentes culturas. O sentido é educar 

e, segundo as palavras de Joana de Lestonnac, “fazê-lo cada vez melhor”.1 

Este é o motivo pelo qual apresentamos hoje o Modelo Pedagógico 

Companhia de Maria.  

O Modelo possui em seus genes a experiência acumulada e, sem perder sua 

essência, acolhe com novidade contribuições que o enriquecem para 

enfrentar os desafios que as sociedades e o mundo nos apresentam. Como 

não poderia ser de outra forma, coloca a pessoa no centro do processo de 

ensino-aprendizagem. Aposta na Educação Personalizada, um enfoque 

capaz de ampliar desejos, abrir o horizonte de expectativas, oferecer a 

energia necessária para ir sempre além..., e que possibilita a formação de 

identidades sadias e sólidas, capazes de criar vínculos com as outras 

pessoas e com toda a criação, e de incidir na realidade, melhorando-a. 

Sua formulação é fruto do intercâmbio de saberes e experiências, entre 

educadores e educadoras, religiosas, leigos de diversos países. Uma 

construção coletiva que colocou em prática alguns dos valores nos quais 

queremos educar nossos alunos, cidadãos de um mundo global e 

intercultural: abertura, flexibilidade, colaboração, cooperação, 

compromisso comum… 

                                                             

 

1 Documentos Fundacionais 1605-1638, ODN 1. Roma, 1976. Fórmula a respeito da escola, c. III, p. 120, n. 1. E 

também Projeto Educativo Companhia de Maria. ODN Bordeaux, 1; 2011, n. 8, p. 11. 



 

 

3 

Este Modelo Pedagógico Universal nasce em um momento complexo; a 

pandemia gerada pelo Covid 19 colocou em evidência muitas outras 

pandemias e a necessidade de mudanças profundas; ajudou-nos a tomar 

mais consciência de que nossas escolas podem ser catalizadoras dessa 

mudança. Potencializar a singularidade de cada estudante, seu ser único e 

irrepetível, no horizonte de uma cidadania global fraterna, é a 

responsabilidade que, como Comunidades Educativas e como Comunidade 

Companhia Universal, temos em nossas mãos, uma fraternidade que seja 

“capaz de fecundar a terra e gerar futuro”2, esse futuro novo no qual 

acreditamos e no qual apostamos. 

Maria, Nossa Senhora, é para nós companheira e referência. Guiadas por 

sua mão, olhando para o Senhor que nos conduz, continuamos a caminhada.  

 

Mª Rita Calvo Sanz, odn 

Superiora Geral  

 

 

Roma, 21 de novembro de 2020 

Festa da Apresentação de Maria 

 

 

                                                             

 

2 Cf. Carta Encíclica “Fratelli Tutti”, sobre a fraternidade e a amizade social. Papa Francisco. Outubro 2020, n.53.  
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Introdução 

 

A pessoa como centro da aprendizagem e uma educação que coloca o foco 

na pessoa para possibilitar que seja a melhor versão possível de si mesma, 

aquilo para o qual Deus a chama, marcam há mais de 400 anos o Projeto 

Educativo e o processo de ensino-aprendizagem de nossas escolas. O 

Modelo Pedagógico Companhia de Maria - “SIGNA” - incorpora as 

contribuições da Educação Personalizada; busca, à luz do momento atual, 

aprofundar sobre o que isto implica e implementar novas dinâmicas, 

métodos e ferramentas que correspondam às mudanças que este mundo 

multicultural, global e complexo exige. É um Documento de caráter 

universal, com a flexibilidade necessária para ser colocado em prática nos 

diferentes contextos e culturas nos quais a Companhia de Maria realiza a 

missão educativa. 

 

Seu conteúdo está apresentado em três capítulos: 

 

Primeiro: Raízes e horizonte de sentido dos Colégios Companhia de Maria. 

Como ponto de partida coloca a Missão, a Visão e os Valores que 

fundamentam a razão de ser, o propósito e as aspirações da Instituição. 

Retoma, bem sinteticamente, as fontes e raízes históricas que estão na 

base do Projeto Educativo e os princípios filosóficos e pedagógicos que 

marcaram e seguem marcando nossa ação educativa, os quais são sinal de 

identidade. A seguir, destacam-se algumas ênfases da educação Companhia 

de Maria.  

 

Segundo: Modelo Pedagógico Companhia de Maria: a Educação 

Personalizada. Fundamenta e define o porquê deste tipo de ensino-

aprendizagem e os compromissos inerentes, assim como as características 
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que lhe são próprias e o papel e interação necessária entre todos os 

membros da Comunidade Educativa. Indica também as diversas formas de 

avaliação personalizada.   

No final deste capítulo descrevem-se as diferentes metodologias ativas 

para aprender a aprender. 

 

Terceiro: Alguns projetos oferecidos nos Colégios. Enfatiza que se oferece 

o que vai “além da sala de aula e do estabelecido”, na busca de uma 

educação integral e integradora. Como exemplo, destacam-se apenas 

alguns, que são considerados significativos; os Colégios, de acordo com sua 

realidade e condições, poderão adotá-los, acrescentar outros ou 

enriquecê-los. 

 

SIGNA, como seu significado etimológico indica, continua firmando o 

compromisso de educar com uma identidade própria, a serviço da Igreja e 

do mundo, segundo o desejo de Joana de Lestonnac. 
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I 

Raízes e horizonte de sentido dos  

Colégios Companhia de Maria 
 

1. Missão, Visão e Valores 

 

1.1 Missão 

Oferecer uma educação humanista cristã que, a partir do diálogo fé-

justiça, fé-cultura, fé-ciência e tecnologia, incida na formação integral das 

pessoas e na transformação da sociedade3.   

 

1.2 Visão  

Os Colégios da Companhia de Maria, inspirados no carisma de Santa Joana 

de Lestonnac, identificam-se pela vivência dos valores do Evangelho, a 

excelência educativa, a qualidade na gestão, a abertura ao mundo plural e 

diversificado, o compromisso social e o cuidado do planeta.  

 

1.3. Valores  

Compartilhar alguns valores, assumidos a partir da marca pessoal, vai 

configurando um modo de ser e de fazer que nos identifica como 

Companhia. Os valores não só dão identidade, mas também são horizonte 

de sentido que se plasma por meio de atitudes e comportamentos vividos 

no dia a dia. Foram definidos, em nível universal4, os seguintes: 

 Paixão pela pessoa de Jesus. Jesus como princípio, fundamento e 

sentido da existência. 

                                                             

 

3 Projeto Educativo Companhia de Maria (P.E. odn), 1 - ODN Bordeaux. Edições Lestonnac  2011, n. 1, p. 7. 

4 Cf. XVII Capítulo General. ODN n° 26, Roma 2015, p. 248-251. 
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 Humildade. Aceitação da própria realidade e da dos outros, que abre 

ao relacionamento e à ajuda mútua.  

 Simplicidade. Valorização do frágil, do pequeno e do cotidiano. 

 Gratuidade. Acolhida da vida como presente e disposição para servir 

sem esperar nada em troca.  

 Compaixão. Deixar-se afetar pelo sofrimento do outro e responder 

com um amor eficaz.  

 Hospitalidade. Abertura de coração para ir ao encontro do outro e 

caminhar juntos, acolhendo novas possibilidades. 

 Coerência. Relação entre o que a pessoa pensa, diz e faz.   

 Alegria. Fruto de um olhar positivo, que irradia a alegria de viver. 

 

 

2. Fontes e raízes históricas 

 

A fundadora da Companhia de Maria, Joana de Lestonnac, nasce em 

Bordeaux (França), em 1556, na família Lestonnac-Eyquem de Montaigne. 

Cresce em um ambiente humanista e vive de perto a guerra de religiões 

entre protestantes e católicos. Casa-se com Gastão de Montferrant, é mãe 

de cinco filhos e, ao ficar viúva, ingressa no mosteiro das Fuldenses de 

Toulouse, de onde precisou retirar-se, pouco tempo depois, por problemas 

de saúde. Em 1607 funda a Ordem da Companhia de Maria Nossa Senhora, 

primeira Ordem Religiosa dedicada à educação da mulher. No dia 15 de 

maio de 1949 a Igreja a declara santa. 

 

O Projeto Educativo que oferece à sociedade é fruto de suas ricas e 

profundas experiências de vida e da influência das correntes inovadoras da 

época:  
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- O humanismo de seu tio Miguel de Montaigne tem repercussões 

fundamentais em sua visão da educação, destacando: o olhar 

cosmopolita, crítico e confiante em relação ao mundo; o caráter 

singular, integral e dinâmico de cada pessoa, o valor da amizade, a 

virtude da honestidade, a necessidade de encontrar-se consigo 

mesmo, a importância da conversação e da acolhida de cada pessoa 

com suas diferenças, o julgamento justo e o amor na busca 

constante da verdade5.  

- O pensamento calvinista transmitido por sua mãe propõe uma 

formação intelectual e moral que prepara a pessoa para a sua 

integração na sociedade e para dar razão de sua fé. Isto lhe 

possibilitou conhecer os propósitos da educação: os bons costumes, 

a boa doutrina e o “bem público”6. 

- A Ratio Studiorum da Companhia de Jesus, inspirada em uma sólida 

espiritualidade, dá uma fundamentação à pedagogia, à 

padronização e à organização escolar.  

 

O Projeto Educativo que se constrói a partir dessas fontes, encerra em si 

um dinamismo constante, procura “fazer cada vez melhor”7, e isto exige 

renovar-se de acordo com os tempos e lugares, conservando sua essência. 

 

 

                                                             

 

5 Cf. Miguel de Montaigne, Los Ensayos, Acantilado. Libro I, sobre los maestros (24) y sobre la formación de 

los hijos (25), livro II, sobre los libros (X). Barcelona 2007. 

6 Cf. Documentos Fundacionais 1605-1638, ODN 1. Roma, 1976. Fórmula a respeito da escola, c. III, a partir da 

120, e Projeto Educativo Companhia de Maria. ODN Bordeaux 1, 2011, n. 9. 

7 P.E. odn, 2011, n. 8. 
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3. Princípios filosóficos e pedagógicos  

 

Ao longo da história, a educação na Companhia de Maria foi identificada 

com expressões de profundo sentido filosófico e pedagógico que marcaram 

sua ação educativa e que são sinal de identidade em todos os lugares em 

que está presente. Dentre elas destacam-se: 

 

 

“Nem todas calçam o mesmo sapato”  

“Formação de cabeças bem feitas e não de cabeças cheias” 

“Não deixar apagar a chama” 

“A mulher deve salvar a mulher” 

“Educar na vida e para a vida”  

“Educar em comunidade por meio de um Projeto Comum”  

“Relação que acompanha, integra e ajuda a crescer”8  

 

 

4. Ênfases da Educação Companhia de Maria 

 

4.1. Educação contextualizada   

A realidade do estudante, o conhecimento do seu entorno familiar e social 

convertem-se em um aspecto fundamental para oferecer-lhe a 

oportunidade de realizar aprendizagens significativas e relevantes, 

relacionadas com sua vida cotidiana, que o preparam para novas 

                                                             

 

8 Cf. P.E. odn, 2011, n. 13-19. 
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experiências em nível local e universal, motivam seu interesse pelo 

conhecimento e pela construção de novos saberes.  

 

Será necessário também capacitar os estudantes para que sejam capazes 

de fazer uma leitura crítica e esperançosa da realidade, sejam conscientes 

do momento histórico em que vivem, acreditem na utopia de que um 

mundo melhor é possível e descubram qual é o seu papel nessa construção, 

envolvendo-se na melhora dessa realidade e na busca do bem comum.  

 

4.2. A pessoa no centro 

O Projeto Educativo da Companhia de Maria coloca o estudante no centro 

do processo de aprendizagem para favorecer seu desenvolvimento pessoal 

e académico; leva em conta as características e necessidades educativas 

singulares de cada aluno, e por isso favorece a criação de ambientes 

inclusivos, nos quais se possa propiciar processos de personalização e 

socialização.  

 

O estudante é considerado um ser único e irrepetível, original em sua 

singularidade, com identidade própria, capaz de exercer sua liberdade e 

de ser progressivamente responsável por seu próprio crescimento e 

progresso. Este enfoque singularizado tem como objetivo principal 

oferecer uma formação integral, que contribua para o desenvolvimento de 

todas as suas potencialidades e ajude a atender suas necessidades. 

 

4.3. Formação ética, valores, responsabilidade social e ecologia 

integral  

A Comunidade Educativa é um lugar de referência para a transmissão de 

valores. O compromisso ético e a busca de uma vida plena e com sentido 

para todos são desafios irrenunciáveis na formação da Companhia de Maria, 
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da mesma forma que a criação de uma consciência de responsabilidade 

universal, a partir da qual se respeita, se reconhece e se cuida de cada 

pessoa e do planeta. Formar para uma relação dinâmica e positiva com 

tudo o que existe possibilita ao estudante configurar uma identidade 

cosmopolita global que o motiva a viver de forma comprometida e a 

estabelecer relações de harmonia e fraternidade com toda a criação. 

 

Essa visão supõe trabalhar em prol de uma cultura do encontro, em que as 

diferenças se transformam em uma riqueza que convida ao diálogo e à 

busca de objetivos comuns, para contribuir com as grandes causas da 

humanidade e do planeta: a luta pela justiça e pela paz, o cuidado com a 

“casa comum”, a generalização de uma consciência ética e de uma 

cidadania global. 

 

4.4. Formação espiritual e na fé 

A Companhia de Maria propõe os valores que Jesus de Nazaré anunciou 

como caminhos de realização humana e vias de acesso à própria 

interioridade e ao encontro com os outros e com Deus.  

 

A partir deste horizonte, nossa educação humanista cristã coloca a pessoa 

de Jesus como o caminho para chegar ao Pai, e Maria, Nossa Senhora, 

como a companheira, referência dos valores que anunciam um mundo 

novo. A Espiritualidade Inaciana, na experiência concreta de Santa Joana 

de Lestonnac, é a guia para descobrir a presença atuante e libertadora do 

Espírito de Jesus no mundo e para colaborar na construção do Reino de 

Deus.  

 

Os Colégios Companhia de Maria como escolas católicas, contribuem com a 

formação integral a partir dos valores do Evangelho, respeitando a 
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consciência e as convicções de cada pessoa. Esta educação evangelizadora 

é fonte de inspiração para quem tem fé e para quem não a tem, pois, sendo 

profundamente humana, é universal.  

 

4.5. Educação de qualidade, caminho de excelência  

Em nossos Colégios, e seguindo os passos de Joana de Lestonnac, a 

educação é considerada um bem público, que incide na transformação da 

sociedade. Esta consciência ilumina hoje a vida em nossas escolas e o 

trabalho de toda a Comunidade Educativa. O esforço pela melhora contínua 

por meio de um projeto bem definido, a busca da integridade e da 

coerência em tudo o que fazemos, permite-nos avançar e estar em um 

constante processo de abertura, avaliação e renovação.  

 

As mudanças pedagógicas, metodológicas e organizativas que são 

incorporadas em nossos Colégios e salas de aula, revelam os avanços na 

qualidade do serviço educativo que oferecemos. Esta educação que busca 

a excelência incide em todos os segmentos da Comunidade e se projeta 

também na melhora do contexto. 

 

No mundo atual, em contínua mudança, interconectado e global, as 

metodologias ativas e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

convertem-se em aliados para o nosso trabalho diário, facilitando-nos a 

construção de conhecimento e a inter-relação de saberes e culturas. Estas 

fortalecem o trabalho em rede, a partilha de conhecimentos e talentos em 

espaços colaborativos e comunidades de aprendizagem.  

 

4.6. Comunicação e acompanhamento 

A conversação, o diálogo e o pensamento crítico são elementos essenciais 

no caminho da personalização e da socialização. Para Miguel de Montaigne 
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e Joana de Lestonnac, a arte da conversação, do diálogo e do 

acompanhamento são chaves em uma educação humanista, que convida a 

aprender com todas as pessoas e com tudo o que nos rodeia. Esse 

pensamento se plasma no Projeto Educativo Companhia de Maria e indica 

a forma de relação entre o estudante e o educador, que se caracteriza pela 

confiança e pelo respeito mútuo: “os educadores caminham com os 

estudantes, em um clima de proximidade e afeto, sinalizando o horizonte 

e possibilitando que cada um percorra seu próprio caminho” 9. 

 

Cada estudante, em seu crescimento pessoal, constrói um projeto que vai 

se tornando realidade gradativamente, mas este não pode avançar sem o 

diálogo, o acompanhamento respeitoso e estimulador que, unido aos 

momentos de silêncio e introspecção pessoal, ajudam o estudante a 

adquirir a autonomia, a liberdade e a autoestima necessárias para poder 

discernir e tomar decisões vitais, e assim ser capaz de desenvolver com 

segurança suas competências e habilidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

 

9 P.E. odn, n°15. 



 

 

14 

II 

Modelo Pedagógico Companhia de Maria:  

a Educação Personalizada 
 

 

A Companhia de Maria, através de sua história, encarnou as intuições 

educativas de sua Fundadora. Joana de Lestonnac havia bebido das fontes 

do humanismo renascentista já consolidado, no qual, tanto o mundo 

católico como o protestante ressaltavam o valor da pessoa em si mesma e 

em sua totalidade, e a importância da educação. A pessoa como centro da 

aprendizagem e uma educação que coloca o foco na pessoa, possibilitando 

o desenvolvimento de suas possibilidades e a realização de sua missão no 

mundo, com competência, marcam desde o princípio o Projeto Educativo 

e o processo de ensino-aprendizagem de nossas escolas.  

 

A proposta educativa que Joana de Lestonnac acolhe e oferece como dom 

à sociedade e à Igreja recolhe, sabiamente, as nascentes experiências 

educativas realizadas até então, e foi se enriquecendo com a contribuição 

das correntes pedagógicas de cada época, coerentes com este estilo 

próprio de educar.  

 

Atualmente considerou-se necessário explicitar o Modelo Pedagógico 

Companhia de Maria, incorporando as contribuições da Educação 

Personalizada, aprofundando sobre suas implicações e acrescentando novas 

dinâmicas, métodos e ferramentas para corresponder às mudanças que 

este mundo multicultural, global e complexo exige.  

 

Este novo Modelo Pedagógico “SIGNA”, em sintonia com o Projeto 

Educativo Companhia de Maria e irradiado pelo modelo próprio de 
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Evangelização “UNITAS”, como um todo inseparável, busca incidir na 

formação integral e integradora de cada pessoa como protagonista de sua 

aprendizagem, com a possibilidade de desenvolver as capacidades e 

habilidades que a preparam para, a partir de seu projeto de vida, ser 

cidadão deste mundo global, e assim poder colaborar, com outros e outras, 

com a construção do mesmo.  

 

 

 

 

1. A Educação Personalizada: conceituação   

 

A Educação Personalizada, “como concepção educativa, aspira a oferecer 

uma cosmovisão da ação de educar. Deve-se valorá-la por sua abertura a 

todas as correntes, investigações, sistemas, métodos, técnicas, estratégias 

e procedimentos, sempre e na medida em que possam contribuir para a 

formação total da pessoa”10. A conceituação da Educação Personalizada 

tem uma perspectiva construtivista que defende uma estruturação 

                                                             

 

10 Bernardo, J. Educación personalizada: principios, técnicas y recursos. Madrid: Síntesis, 2011. 
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significativa do conhecimento como resultado da interação com o meio, 

com os outros e consigo mesmo. “Engloba, de forma multifacetada e 

holística, todos os fatores necessários para conseguir o desenvolvimento 

integral de cada pessoa. Entende a educação como o aperfeiçoamento 

intencional das faculdades humanas a partir de um estilo centrado na 

pessoa, que é o fundamento de sua origem e sua meta”11.  

 

Um sistema personalizado de aprendizagem impulsiona os processos de 

socialização e personalização, reconhece a originalidade, a liberdade, a 

autonomia e a responsabilidade de cada estudante, para desenvolver ao 

máximo suas potencialidades. Leva em conta os princípios e as dimensões 

da pessoa, mediante a atividade bem feita, consciente, livre, e a 

convivência cordial. Além disso, potencializa todas as dimensões humanas: 

física, cognitiva, emocional e espiritual. Este processo educativo, que é 

sempre dinâmico, permite a modificação da pedagogia, do currículo e do 

entorno do estudante para adaptar-se às suas necessidades e aspirações; 

para isto, precisa-se de tempo e intercâmbio de significados. Os novos 

conteúdos adquirem sentido ao dar-se a relação entre o inédito e o 

conhecido, ao utilizar material com significado lógico, que se relaciona 

com a estrutura cognitiva da pessoa que aprende. As tarefas em sala de 

aula adaptam-se às características pessoais e específicas de cada 

integrante do grupo: idade, ambiente cultural, capacidade de processar e 

organizar a informação, entre outras, suscitando a curiosidade e o 

interesse a partir de situações e problemas reais que apresentam novidade.  

 

                                                             

 

11 García Hoz, V. Introducción general a una pedagogía de la persona. En Tratado de la Educación Personalizada. 

Madrid: Rialp, 1993. 
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Os estudantes aprendem a observar e a entender como funciona o mundo 

que os rodeia, adaptando-se, interrogando-se, buscando soluções para os 

problemas, para superar os desafios com perseverança e valorando o erro 

como parte essencial da aprendizagem.  

 

Durante este processo, são proporcionados ao estudante conhecimentos e 

potencializadas suas competências e habilidades; adapta-se o trabalho aos 

ritmos, requisitos e preferências, em um clima com o máximo possível de 

colaboração e interação. Isto supõe uma oferta educativa que evita a 

uniformidade, a homogeneidade e a repetição. Na sala de aula dá-se 

importância à autorregulação ao longo de todo o processo, para que o 

estudante possa avaliar a eficácia ou não da estratégia escolhida e 

utilizada. Tudo isso configura uma aprendizagem significativa, que adquire 

relevância para a experiência pessoal e escolar.  

 

Em síntese:  

 

1.1. A aprendizagem personalizada 

Ao receber os estímulos, o estudante interroga-se e se faz perguntas que 

procedem da realidade, e adquire o conhecimento após um processo de 
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reflexão, que consiste na elaboração de dados oferecidos por esses 

estímulos. 

 

A aprendizagem começa a partir de uma atividade que pressupõe a 

formulação de um questionamento ou pergunta. O primeiro momento inclui 

funções como: observar, identificar, dar nome, analisar, comparar, 

organizar, deduzir… em que se utilizam a atenção e a memória. 

Posteriormente, o estudante é capaz de adquirir um novo conhecimento, 

transformando os estímulos recebidos por meio do processo de elaboração 

que acontece no interior de seu ser. Este novo conhecimento supõe o 

enriquecimento interior da pessoa, a retenção e a apropriação do que foi 

aprendido. O conhecimento fica assimilado para ser utilizado em contextos 

diferentes do da aprendizagem original e pode ser expresso a partir de uma 

criação: verbal, escrita, gestual ou prática. 

1.2. Estilo educativo personalizador  

Este estilo educativo favorece: 

 Um trabalho individual e em grupo mais ativo e participativo em sala 

de aula, que potencializa a consciência do presente: o aqui e o agora. 

 Uma aprendizagem ao longo da vida. 

 Que o protagonista da aprendizagem seja o estudante, e o docente 

seja o inspirador, mediador, guia e acompanhante. 
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 A valoração do conhecimento como fator chave para gerar objetivos e 

valores de acordo com a realidade pessoal e contextual de cada 

estudante. 

 

O modelo educativo personalizador caracteriza-se por ser: 

 Integrador e aberto: une todos os elementos da realidade. A diferença 

se introduz como um elemento a mais, em que tudo se complementa. 

Essa complementaridade é, por essência, integradora. Impulsiona-se 

uma atitude de abertura ao outro e à realidade, que favorece o 

desenvolvimento de todas as possibilidades de cada pessoa. 

 Reflexivo e crítico: a reflexão tem um papel fundamental que confere 

um caráter humano à aprendizagem. Potencializam-se atividades para 

provocá-la e promover o critério pessoal objetivo. Isto permite:  

- Um olhar lúcido ao interior de si. 

- Ter consciência da própria vida para descobrir seu sentido mais 

profundo. 

- Observar e valorar a realidade com critério e com opinião 

fundamentada.   

- Desenvolver o pensamento crítico.   

 Particularizado e voltado para a convivência: a despersonalização que 

caracteriza a sociedade atual pode ser compensada na sala de aula, a 

partir da acolhida a cada estudante como pessoa única e irrepetível, 

o que favorece que ele possa agir por si mesmo, reforçar sua 

identidade e fortalecer sua autonomia.  

Ao mesmo tempo, compensa-se a tendência social ao individualismo e à 

formação de personalidades fechadas e egoístas. Por isso, concede-se uma 

importância especial à vinculação da pessoa com os que a rodeiam e 

impulsiona-se a comunicação e a abertura como meio de relação. Busca-

se:  



 

 

20 

- A sinceridade no relacionamento.  

- O incentivo à amizade e ao companheirismo. 

- O tempo de qualidade na relação entre o docente e o estudante. 

- O bom ambiente de trabalho, a convivência e a aquisição de 

hábitos e rotinas.  

- O trabalho colaborativo entre todos os membros da Comunidade 

Educativa. 

 Operante e criativo: reforça-se a capacidade criativa que se estende 

a todas as manifestações da vida: ciência, arte, tecnologia, vida 

escolar, familiar… Por isso:  

- Opta-se pela obra bem feita. 

- Potencializam-se aprendizagens e atividades que facilitem a 

expressão. 

- Estimula-se o trabalho individual e o trabalho grupal como meios 

de colaboração e convivência. 

- Criam-se situações em que os estudantes possam ter a iniciativa, 

sempre acompanhados por seus professores. 

 Exigente e prazeroso: aspira-se ao trabalho bem feito e à boa conduta, 

sabendo que o que vale a pena, algumas vezes exige esforço e produz 

alegria. Descobre-se o sentido da vida como um bem pessoal e 

coletivo, a partir do otimismo e da esperança. Por este motivo, 

trabalha-se para:   

- Reconhecer o que está bom e retificar os comportamentos, as 

ações ou as produções que precisam ser revisados e melhorados. 

- Potencializar as inclinações como fontes de alegria e intercâmbio. 

- Fortalecer a disciplina e o autocontrole. 
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2. Compromissos que implica hoje a Educação Personalizada no Modelo 

Pedagógico Companhia de Maria 

 

 Acompanhar cada estudante como um ser único e com necessidades 

pessoais às quais é preciso atender. 

  Colocar as condições para que seja reconhecida a dignidade de cada 

pessoa, sua identidade e singularidade. Cultivar a individualidade e a 

socialização para fomentar o respeito a si mesmo e aos outros, a partir 

da interiorização pessoal, do diálogo e da participação.  

 Desenvolver todas as dimensões da pessoa e potencializar a 

autonomia, a liberdade, a iniciativa pessoal e os hábitos de trabalho. 

 Manter um enfoque ativo da educação e uma personalização da 

aprendizagem com equidade, acessibilidade e responsabilidade social. 

A escola deve ser um meio para proporcionar ao estudante as 

ferramentas necessárias para adquirir a responsabilidade por sua 

própria vida e a aprendizagem. 

 Adaptar os processos educativos às características e necessidades 

concretas de cada estudante para que este se desenvolva o máximo 

de que for capaz e oferecer-lhe oportunidades para refletir e explorar 

as possibilidades que se lhe apresentam.  

 Promover aprendizagens significativas e relevantes, que desenvolvam 

as habilidades do século XXI: interpessoais, tecnológicas, para a 

inovação e a criatividade, e para estruturar uma identidade 

cosmopolita global. 

 Trabalhar em ambientes criativos, dinâmicos e estimulantes, cognitiva 

e afetivamente, que favoreçam o entusiasmo e a curiosidade 

intelectual dos estudantes. 
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 Optar por um currículo personalizado e aberto, que se adapte às 

características e necessidades do estudante e permita identificar e 

documentar objetivamente seu progresso. 

 Potencializar hábitos de trabalho intelectual e o domínio das 

estratégias para aprender a aprender e a pensar: capacidade de 

distinguir o importante do trivial, o real do aparente, o permanente 

do cambiante, y promover uma aprendizagem metacognitiva que 

permita a autorregulação e o autocontrole ao longo do processo. 

 Utilizar diferentes meios e recursos físicos e tecnológicos como fonte 

de conteúdo e de novas aprendizagens.   

 Valorar metodologias e ferramentas que promovam o desenvolvimento 

dos diferentes pensamentos e habilidades digitais.  

 Optar por uma avaliação contínua e formativa, entendida como o 

acompanhamento permanente dos estudantes para conhecer seu 

desenvolvimento, suas potencialidades e dificuldades; para readaptar 

o programa, tendo como base a capacidade e a motivação, mais que 

o rendimento.  

 Procurar fazer com que o processo de crescimento pessoal caminhe 

unido à satisfação pelo trabalho bem elaborado e eticamente 

realizado. 

 Promover a participação colaborativa, comprometida e coerente da 

família na vida escolar e no desenvolvimento do estudante. 

 Facilitar a abertura a outras realidades, que propiciem encontros 

interculturais, que formem na aceitação das diferenças e fortaleçam 

a capacidade de escuta, de comunicação, colaboração e intercâmbio. 

 Priorizar a formação ética e sociopolítica que implica o compromisso 

com o cuidado do planeta e da vida em todas as suas manifestações, 

para assim colaborar na construção de uma sociedade mais equitativa 

e pacífica, com a consciência de serem cidadãos do mundo.  
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 Oferecer uma educação cristã que fomente o encontro com a pessoa 

de Jesus de Nazaré e o compromisso na construção do Reino de Deus.    

 

3. Papel, forma de situar-se e de agir dos membros da Comunidade 

Educativa 

 

No Modelo Pedagógico Companhia de Maria, o estudante situa-se no centro, 

e a escola e a família trabalham em sintonia, em prol de um projeto 

comum, em um contexto social amplo e determinado. Nele, as relações 

baseadas na confiança mútua marcam um processo contínuo e estimulador 

que permite o crescimento, a inter-relação, o diálogo e o trabalho 

conjunto.  

 

3.1. O estudante  

A Educação Personalizada reconhece e concede ao estudante o papel de 

protagonista de sua aprendizagem, tornando-o o principal responsável por 

seu processo. Como ser ativo e responsável, envolve-se no que faz e se 

esforça para conquistar seus objetivos.  

 

O estudante, graças ao trabalho dentro e fora da sala de aula, à relação e 

ao acompanhamento de seus educadores, vai adquirindo autonomia e 

consciência de sua aprendizagem em seu desenvolvimento pessoal. 

Envolve-se no processo e toma consciência dos objetivos e da forma de 

conquistá-los. É capaz de receber estímulos, fazer-se perguntas, buscar 

respostas, gerar conhecimento, aceitar compromissos e tomar decisões. 

Utiliza a metacognição e a autorregulação do próprio processo de 

aprendizagem que permitem planejar as estratégias a serem utilizadas em 

cada situação, como aplicá-las e como ter o controle do processo de 
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avaliação, para detectar os erros e para transferir a aprendizagem para 

novas situações. Como um ser social, relaciona-se com o meio e aprende 

de e com seus colegas, considera e aprende a acolher de modo reflexivo e 

crítico as orientações dos professores e de seus próprios colegas, e é capaz 

de aplicar, dentro e fora da sala de aula, o que aprendeu. Neste processo 

de crescimento pessoal, um adequado autoconhecimento e uma boa 

autoestima tornam-se a base para que este desenvolvimento integral seja 

possível. 

 

3.1.1. Perfil do estudante à sua saída 

Estabelecer o perfil do estudante à sua saída da escola tem como principal 

objetivo que ele, ao completar seu processo de formação em nossos 

Colégios, esteja preparado para agir com responsabilidade diante do 

futuro, mostrando iniciativa, compromisso e excelência pessoal.  

 

Esse perfil esperado, expresso em forma de competências gerais, adquire 

um caráter global que permite abordar as dimensões da pessoa de um modo 

holístico e não fragmentado. O caráter globalizador que marca o processo 

de ensino e aprendizagem deve estar relacionado com um planejamento 

que favoreça ao estudante o desenvolvimento de suas competências e a 

aquisição dos recursos para ser capaz de enfrentar os desafios que a vida 

lhe apresentar no âmbito pessoal, interpessoal, social e profissional. 

Tal perfil guia e orienta as decisões educativas que forem tomadas no 

Colégio e na sala de aula, a partir da escolha de propostas e estratégias 

metodológicas que prevejam, de forma nuclear, a atenção às 

características diferenciadas de cada um.  

  

O estudante, como líder de sua vida, é descrito como uma PESSOA: 
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 Otimista: a partir de um realismo esperançoso, tende a ver as pessoas 

e as situações em seu aspecto mais positivo ou favorável. 

 Autônoma: tem critério próprio, toma decisões e as assume com 

liberdade e compromisso. 

 Proativa: tem iniciativa, é empreendedora, identifica os problemas, 

busca objetivos de melhora e age com criatividade e responsabilidade. 

 Competente: sabe o que quer fazer, tem capacidade para fazê-lo e o 

faz, buscando a excelência, em coerência com seus valores. 

 Disciplinada: trabalhadora e perseverante, a pessoa tem desejo de 

superação e de seguir adiante. 

 Sensível: capta os sentimentos dos outros e as situações que podem 

afetar a vida das pessoas e da natureza, e envolve-se em seu cuidado.  

 Emocionalmente inteligente: tem conhecimento próprio, autoestima 

e capacidade autorreguladora, que reconhece; administra suas 

próprias emoções e respeita as dos outros.  

 Identificada com valores sociais e transcendentes: solidária, com 

espírito crítico e compromisso ético, aberta ao mundo e à 

transcendência, e com capacidade de conviver em grupo, buscando o 

bem comum.  

 Comprometida: altruísta e generosa, com capacidade de serviço e de 

entrega, que encontra em Jesus de Nazaré um sentido para sua vida e 

descobre em Maria e Joana de Lestonnac modelos de compromisso e 

de realização humana e cristã. 

 

3.2. O Docente 

Nos Colégios Companhia de Maria, o educador, comprometido com o 

Projeto Educativo Institucional, conhece a realidade em que interage e os 

estudantes. Tem um papel fundamental na sala de aula, não como agente 

e expositor principal, mas como orientador, mediador e acompanhante, 
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atento à formação integral de cada estudante; também estabelece uma 

relação adequada com os mesmos e com suas famílias. 

 

Promove uma educação de qualidade e acompanha os estudantes rumo às 

metas previstas. A partir da interação com cada um, realiza um 

acompanhamento personalizado durante todo o processo, orienta-os e 

utiliza os meios e recursos necessários para atender às suas necessidades e 

oferecer-lhes oportunidades de crescimento. Planeja e adapta o currículo 

de acordo com o Modelo Pedagógico e as necessidades de cada pessoa, e 

avalia a aprendizagem.  

 

O educador ajuda os estudantes a se abrirem à realidade para fazer o bem, 

oferecendo-lhes segurança e realismo. Aceita e é sensível às suas 

diferenças individuais. Cria um clima que favorece o diálogo, a 

participação e a interiorização pessoal. Seu compromisso pessoal, sua 

capacidade de comunicação e sua empatia com os estudantes o levam a 

ter uma atitude de ajuda e serviço a partir da sensibilidade, da tolerância 

e do respeito em defesa do princípio da equidade de oportunidades. 

Valoriza o esforço, e nem tanto o êxito. Aprecia os acertos e aceita os 

erros, valorando-os como uma fonte de aprendizagem. “O docente é 

testemunha, com sua palavra e sua vida, dos valores e princípios nos quais 

se quer educar”12. 

 

A idoneidade dos educadores para o exercício docente e sua formação 

humana e profissional, à luz da pedagogia e espiritualidade da Companhia 

de Maria, garantem a qualidade dos Colégios. 

                                                             

 

12 Cf. P.E. odn, n. 12 
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A formação permanente torna-se um ponto chave para que o docente possa 

viver com sentido sua missão e adaptar-se às mudanças que a realidade e 

o sistema educativo pedem de forma contínua e exigente. Mediante a 

formação, o educador atualiza ou adquire novos modos de pensar em 

relação ao ensino e à aprendizagem, assim como conhecimentos, 

competências e habilidades que lhe permitem inovar metodologias, 

estratégias didáticas e recursos utilizados para atender às necessidades dos 

estudantes e às exigências da sociedade. Autoavalia-se periodicamente e 

participa de forma propositiva da avaliação a respeito da colocação em 

prática do Projeto Educativo e do Modelo Pedagógico. 

 

3.3. A família 
A família, como primeira educadora de seus filhos, está envolvida 

ativamente em seu processo educativo. Estimula-se sua participação na 

vida escolar, potencializando a relação de colaboração e abrindo canais às 

iniciativas que favorecem uma comunicação adequada e fluida. O Colégio 

oferece às famílias diversas possibilidades de formação, como ajuda na 

educação de seus filhos e para que os valores que se deseja transmitir e 

viver possam ser levados também a outros âmbitos de atuação pessoal e 

profissional13. 

 

Tal relação requer potencializar:  

 O estabelecimento de objetivos comuns entre os pais ou responsáveis 

pelos estudantes e o professor tutor, os quais são revisados 

periodicamente.  

 A avaliação conjunta e contínua, realizada com os pais a respeito do 

processo educativo do estudante, que permita avaliar os avanços e 

                                                             

 

13 Cf. P.E. odn, n. 11. 
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introduzir as melhoras necessárias para sua formação integral. 

 Encontros e atividades que favoreçam as relações abertas e cordiais 

entre os membros da Comunidade: apresentações de projetos, 

jornadas, convivências, formaturas, festas e celebrações próprias da 

Companhia… 

 

3.4. A Comunidade Educativa    

A Comunidade Educativa, por meio de um trabalho colaborativo e 

complementar, possibilita o desenvolvimento e a implementação do 

Modelo Pedagógico nos Colégios. A Comunidade se constrói a partir da 

acolhida respeitosa de todos os seus membros e a contribuição específica 

de cada um; pelo incentivo a uma cultura participativa, do diálogo e da 

comunicação, e fazendo com que o Projeto Educativo Companhia de Maria 

seja um projeto comum compartilhado.  

 

O trabalho em equipe, as relações de ajuda e o envolvimento responsável 

de todas as pessoas que realizam a tarefa educativa evidenciam que a 

educação é compromisso de todos. “A ação educativa é sustentada por um 

tecido de relações interpessoais estruturadas ao redor de um Projeto 

comum”14.  

 

Nesta Comunidade, cada membro tem uma missão:  

 O estudante é sujeito e responsável por sua própria formação. Em 

cada uma das etapas assume responsabilidades diferentes e se prepara 

para enfrentar com compromisso e motivação as situações que se 

apresentarem.  

                                                             

 

14 P.E. odn, n. 11. 
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 Os educadores acompanham e guiam o crescimento dos estudantes, 

promovem seu desenvolvimento e os ajudam a construir seu projeto 

de vida.  

 O pessoal de administração e de serviços educa com seu testemunho, 

participa a partir de sua especificidade e é apoio imprescindível para 

o bom funcionamento do Colégio.  

 A família é o principal agente da educação de seus filhos. Com o apoio, 

colaboração e identificação com a filosofia da Instituição, colabora na  

formação integral dos mesmos.  

 

A Ordem da Companhia de Maria, por meio da Equipe Diretiva do Colégio, 

é responsável por dar continuidade e garantir que a educação oferecida 

esteja de acordo com o espírito de Joana de Lestonnac e a tradição 

pedagógica da Companhia, expressos no Projeto Educativo.  

 

Com o compromisso de todos, torna-se possível a escola que a Companhia 

de Maria oferece e que se caracteriza por ser uma escola:  
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4. Características 

 
Nossa perspectiva e práticas de ensino e aprendizagem possuem algumas 

características que definem o estilo educador e propiciam a educação por 

competências, a inovação e a atenção à diversidade. 

 

 

4.1. Aprendizagem significativa, global e holística  

Aposta-se em uma aprendizagem significativa, global e holística, que 

permita ao estudante dar sentido ao que está aprendendo, para que seja 

duradoura e disponha dos recursos necessários para agir com competência 

ao longo de toda a vida. Neste tempo de mudanças e transformações 

constantes da sociedade, entendemos que a escola não é mais a única fonte 

de informação. Os Colégios, abertos ao mundo, são lugares de 

aprendizagem e não apenas de ensino, e impulsionam a participação ativa 

do estudante.   

 

Os Colégios Companhia de Maria oferecem experiências reais ou simuladas, 

mas sempre contextualizadas, que permitem atender os interesses, as 

habilidades e os estilos de aprendizagem de cada estudante, para favorecer 

a construção significativa do conhecimento. Priorizam e respondem a um 
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dos pilares da filosofia de nosso Projeto Educativo: “Cabeças bem feitas, 

muito mais que bem cheias”15. 

 

Potencializa-se a aprendizagem autônoma e autodirigida, o 

aprofundamento e a criação de desafios que levem a fortalecer o 

pensamento divergente e a criatividade, com o objetivo de contribuir para 

a formação de pessoas empreendedoras e inovadoras, que possam melhorar 

o mundo que as rodeia. As atividades convertem-se em meios para 

propiciar o desenvolvimento das capacidades dos estudantes e a promoção 

de valores, e se transformam em um elemento fundamental da 

aprendizagem; por isso deverão ser: 

 

 

Para além da transmissão de conteúdos, propicia-se o desenvolvimento da 

interioridade (ser), das capacidades (saber), das habilidades (saber fazer) 

e das motivações (querer fazer), ao mesmo tempo em que se estimula a 

formação de um pensamento reflexivo, aberto e solidário, por meio de 

procedimentos que levam ao autoquestionamento e à generalização. Os 

estudantes aprendem estratégias para melhorar e autogerir sua 

                                                             

 

15 Cfr. P.E. odn, 2011, n. 16. 
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aprendizagem de forma eficaz e autônoma, ao descobrir o que, o como, o 

porquê e o para que de uma tarefa. 

 

4.2. Salas de aula abertas ao mundo  

As salas de aula, os laboratórios, as salas-oficina, a biblioteca… 

transformam-se em espaços de trabalho dinâmico e construtivo, onde se 

promove o diálogo, constrói-se o conhecimento e se aprende 

conjuntamente a partir do debate, da pesquisa, da experimentação e da 

vivência de atividades significativas. Nesses espaços busca-se gerar um 

clima altamente motivador, que aumente a curiosidade e o rendimento dos 

estudantes. São espaços abertos ao mundo, à realidade mais próxima e à 

vida de cada Colégio, que permitem o intercâmbio entre todos os membros 

da Comunidade Educativa e a melhora contínua. 

 

O educador não é responsável por uma única classe, mas observa e 

participa da gestão das salas de aula de outros docentes (team teaching). 

Essa abertura e intercâmbio proporcionam uma comunicação e interação 

em um clima de confidencialidade e respeito. O debate sobre a observação, 

a gestão e as metodologias da classe supõe a melhora profissional e facilita 

o intercâmbio de formas de agir e de educar. Este trabalho conjunto 

favorece um fluxo de conhecimento e o empoderamento das equipes 

docentes para uma prática profissional compartilhada e de melhora 

contínua. Além disso, possibilita uma oferta de propostas diversificadas 

para os estudantes. As aulas passam a ser especializadas, com recursos 

educativos apropriados, que facilitam o desenvolvimento do currículo da 

matéria.  

 

4.3. Educação por competências   

A escola deve promover a aquisição de competências-chaves que permitam 

aos estudantes aplicar a situações reais o que aprenderam e a se 
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desenvolverem em nível individual, social, acadêmico e laboral ao longo 

de toda a vida. Nosso Modelo acredita em uma aprendizagem por 

competências e significativa. Pretende-se que os estudantes desenvolvam 

competências, ou seja, que integrem conhecimentos (saber), habilidades 

(saber fazer), valores e atitudes (saber ser e saber conviver), que lhes 

permitam desenvolver-se de modo eficaz em diversos contextos, 

desempenhar adequadamente um papel, uma função, atividade ou tarefa, 

estar preparados para viver uma vida com sentido, poder realizar-se como 

pessoas e conviver em um mundo complexo, com o objetivo de melhorá-

lo. 

   

Priorizam-se as competências que direcionam para o ser e que beneficiem 

a autonomia, a iniciativa pessoal e o “aprender a aprender”, entendido 

como a capacidade de dar continuidade à aprendizagem de forma cada vez 

mais autônoma. Utilizam-se ferramentas e metodologias que permitem 

trabalhar e avaliar por competências, a partir da interdisciplinaridade, a 

aprendizagem por descoberta e a resolução de problemas, preparando 

assim o estudante para enfrentar situações novas e relevantes. 
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4.3.1. Pensamento computacional, habilidades digitais e uso 

responsável da Tecnologia da Informação e da Comunicação 

(TIC)  

Em nossos Colégios a tecnologia está a serviço do modelo pedagógico; é 

uma ferramenta para promover aprendizagens adaptadas às 

particularidades que os estudantes apresentam, às necessidades da 

educação e da sociedade atual. Neste mundo interconectado e global, no 

qual já estão presentes as tecnologias mais avançadas (robótica, 

inteligência artificial, biotecnologia, nanotecnologia, realidade aumentada 

etc.), é urgente a formação do pensamento computacional e do uso das 

TIC como ferramentas para resolver problemas, construir conhecimento e 

delinear novos produtos. A participação em entornos virtuais e em rede são 

meios também para incentivar a aprendizagem ativa, interativa e 

colaborativa, e o intercâmbio entre estudantes de diferentes contextos.   

 

Em nosso Projeto, a ética no uso das tecnologias é chave nesse horizonte 

criativo e aberto a avanços contínuos; por isso, potencializa-se o trabalho 

responsável com esses meios, a diferenciação e a seleção crítica das fontes 

de informação, o autocontrole e a não dependência tecnológica, o respeito 

pelos outros usuários, o cuidado da intimidade e da privacidade no espaço 

público da internet: desafios fundamentais para que os estudantes sejam 

tecnologicamente responsáveis. 

 

4.4. Acompanhamento do processo educativo  

A formação integral que se oferece busca a harmonia e o equilíbrio de todas 

as dimensões da pessoa. Neste processo adquirem um papel fundamental o 

contexto e as interações que se produzem entre os diferentes agentes 
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educativos, pois “uma pessoa isolada não educa, e sim todo um 

ambiente”16.   

 

O estudante é acompanhado por professores que o motivam e guiam; que 

conhecem e respeitam seu ritmo pessoal de aprendizagem, atendem suas 

necessidades e ajudam a fortalecer e desenvolver suas capacidades e 

possibilidades. A relação que mantêm baseia-se na confiança e no respeito 

mútuo.  

4.4.1. A ação tutorial 

Pretende otimizar ao máximo o processo de aprendizagem e o crescimento 

do estudante a partir de um acompanhamento pessoal e acadêmico.  O 

diálogo e a conversação permitem um acompanhamento e avaliação 

contínua, para ajudar em seu crescimento e integração no grupo. Cada 

estudante é acompanhado por um docente-tutor, de forma personalizada, 

na evolução de seu processo educativo; ambos refletem conjuntamente 

sobre o trabalho e estabelecem objetivos de aprendizagem a partir de 

planos pessoais. 

 

Por meio das tutorias individualizadas, assim como das grupais, e da 

observação sistemática que se realiza de cada estudante, o tutor procura 

criar um clima positivo em sala de aula, que propicie a aprendizagem, as 

relações interpessoais, o sentido de grupo e o companheirismo. Além disso, 

potencializa-se a co-tutoria ou tutoria entre iguais, para fortalecer o apoio 

entre os estudantes, a ajuda mútua, a convivência e o desenvolvimento 

pessoal e social. 

 

                                                             

 

16 P.E. odn, n. 18. 
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Contar com um Plano de Ação Tutorial converte-se em um elemento 

imprescindível para oferecer um acompanhamento sistemático e 

personalizado. 

 

4.5. Avaliação personalizada 

O Modelo Pedagógico concede um papel fundamental à avaliação como 

componente regulador fundamental do processo de ensino e aprendizagem, 

e por isso desenvolve sistemas operativos e eficazes que servem de motor 

para iniciar novas aprendizagens, superar deficiências e tomar decisões em 

tempo real, para chegar a atingir as metas propostas. Para isso, durante 

todo o processo, avaliam-se os diversos elementos que integram o processo 

educativo: a aprendizagem dos estudantes e os resultados esperados; o 

rendimento e o envolvimento; a coerência entre os objetivos, os 

conteúdos, a metodologia e os recursos utilizados.  

 

A avaliação é planejada aplicando-se estratégias adaptadas aos diversos 

estilos de aprendizagem. Realiza-se de acordo com os critérios 

estabelecidos e, sendo possível, conhecidos pelos estudantes. Motiva-se 

também a autoavaliação para que o estudante reconheça seus avanços e 

valore seu processo de aprendizagem, assim como a coavaliação entre 

pares. 

 

A avaliação, de acordo com sua finalidade, tem diferentes modalidades e 

objetivos: 

 

 Avaliação diagnóstica ou preditiva: realiza-se ao iniciar um período, 

para ter um diagnóstico do ponto de partida do estudante. Contempla 

suas características e capacidades pessoais; ajuda a identificar o grau 
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de conhecimento do estudante, suas experiências e interesses; busca 

reconhecer suas fortalezas e trabalhar suas fragilidades.  

 

 Avaliação formativa e formadora: realiza-se durante o processo de 

ensino e aprendizagem, de forma contínua e progressiva. Baseia-se na 

busca de evidências sobre o desempenho dos estudantes, que são 

interpretadas tanto pelo professor como pelo estudante, o que 

permite determinar as ações necessárias para suprir a lacuna, se 

existir, entre o conhecimento atual e as metas esperadas. O 

conhecimento procedente deste tipo de avaliação é utilizado para 

modelar a direção e a prática dentro do entorno da aprendizagem, e 

portanto possibilita recolher informação, valorar processos, 

identificar os avanços, conhecer as dificuldades ou erros, oferecer a 

ajuda necessária em cada momento e tomar decisões para realizar 

modificações ou ajustes que melhorem a aprendizagem.  

 

 Avaliação somativa ou de rendimento: comprova-se o grau e o nível 

alcançado, o produto final, assim como a eficácia dos instrumentos.  

Avaliam-se os rendimentos em relação aos objetivos previstos e os 

resultados finais, a partir de processos sistemáticos e periódicos, com 

avaliações de caráter quantitativo e qualitativo. 

 

Nessa perspectiva, a avaliação não se limita unicamente a comprovar 

resultados, mas torna-se o ponto de partida para novas aprendizagens, em 

que o erro é aceito e considerado, e o feedback oportuno, focalizado, 

variado e descritivo cumpre o propósito de orientar os estudantes sobre 

seus processos, progressos e desempenhos que lhe permitirão continuar 

aprendendo. A avaliação contará com diversas técnicas, instrumentos e 

estratégias, que permitirão obter informação sobre o domínio dos 
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conteúdos, a verificação da consecução das habilidades e das atitudes da 

aprendizagem dos estudantes nas diferentes etapas do processo educativo. 

Dentre elas, destacamos, por sua efetividade e eficácia: as provas orais e 

escritas, os processos de observação, as entrevistas e tutorias, as 

exposições e debates, as provas padronizadas, as provas de execução ou 

desempenho, os portfólios ou diários de aprendizagem, a resolução de 

problemas e os mapas conceituais.  Confere-se um papel especial às 

rubricas, pela possibilidade que oferecem de valorar indicadores 

observáveis e de estabelecer níveis e matizes em sua consecução. 

 

Nesses processos de avaliação adquire um papel fundamental a 

comunicação contínua com a família para compartilhar os critérios de 

avaliação e de promoção, de acordo com as normas estabelecidas em cada 

país. O intercâmbio e o diálogo sobre o processo, os avanços, o rendimento 

e, finalmente, sobre os resultados obtidos pelo estudante possibilitarão 

poder parabenizá-lo por suas conquistas e estabelecer quais são as 

possíveis áreas de melhora. 

 

4.6. Desenvolvimento ótimo do talento do estudante 

 

4.6.1. Colégios para o desenvolvimento do talento  

Nosso Modelo Pedagógico aposta no desenvolvimento do talento de cada 

estudante, a partir de uma perspectiva sistêmica, entendendo-o como um 

leque de competências, aptidões e habilidades que devem crescer 

exponencialmente.  

 

Por isso, opta-se por uma educação que se afasta de um modelo de 

reprodução do conhecimento, no qual a aprendizagem é fechada e 

passiva, e inclina-se por um modelo de aprendizagem aberto e ativo, em 

que se potencializam a imaginação, a curiosidade e a pesquisa; o 
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perguntar-se e o compartilhamento de ideias para chegar a formular as 

próprias conclusões que levam a assumir desafios e a sair da zona de 

conforto. 

 

Para que se possa desenvolver o talento, é fundamental que os professores 

implementem programas que cultivem as capacidades do estudante a 

partir da identificação destas e que possibilitem detectar as fragilidades, 

facilitando seu desenvolvimento pessoal. Posteriormente, elaboram-se 

linhas de intervenção a partir de planos personalizados para cada 

estudante e cada grupo. Nas diferentes matérias e propostas são oferecidas 

múltiplas e diversas oportunidades que põem à prova o potencial, com o 

objetivo de conseguir uma aprendizagem autônoma, em um entorno de 

trabalho cooperativo e com agrupações flexíveis, em que se desenvolvam 

destrezas de comunicação, colaboração e participação, e assim o trabalho 

gere envolvimento, liderança, motivação, pensamento crítico e criativo. 

 

4.6.2. Planos pessoais de aprendizagem  

Cada estudante, juntamente com seu professor-tutor, elabora o Plano 

Pessoal de Aprendizagem, no qual são definidos os objetivos que se 

pretende alcançar e concretizados os meios e recursos necessários para 

configurar seu programa de atividades e atuações, adaptado às suas 

características, necessidades e inquietudes. O objetivo final que se deseja 

conseguir é a personalização de sua aprendizagem, para que chegue a ser 

uma pessoa capaz de enfrentar desafios elevados a partir do 

desenvolvimento de suas fortalezas, e para enfrentar as dificuldades da 

melhor maneira. Em nossa proposta, o valor do esforço, da 

responsabilidade e da superação pessoal são consideradas qualidades 

fundamentais para alcançar os objetivos desejados.  
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4.7. Inclusão e atenção à diversidade  

Hoje a diversidade é uma realidade em todos os nossos Colégios; entendida 

como riqueza, oferece a possibilidade de aprender uns com os outros. Ao 

potencializar a convivência e o respeito mútuo, fomenta-se o intercâmbio 

de iniciativas e decisões que levam a caminhar e a cooperar juntos. As 

diferenças são administradas por meio de planos individualizados, que 

geram sinergias e permitem o desenvolvimento das diferentes capacidades 

pessoais. 

O educador contempla a heterogeneidade de capacidades, entendidas a 

partir de um sentido mais amplo do que o meramente acadêmico, para 

proporcionar uma resposta que leve em conta a importância do 

conhecimento pessoal, as emoções, os sentimentos e as crenças de cada 

estudante.   

 

Contar com uma instância especializada de atenção à diversidade para 

apoiar o trabalho dos professores é uma ajuda que garante a formação 

integral de cada estudante e a adaptação dos processos de ensino às 

características e necessidades daqueles que o necessitam. Além disso, o 

educador participa da orientação educativa, psicopedagógica e profissional 

dos estudantes e colabora com os tutores, com os outros professores e com 

as famílias.  

 

4.7.1. Agrupamento dos estudantes  

Os critérios para o agrupamento dos estudantes devem ser flexíveis, para 

corresponder à tipologia dos alunos e ao objetivo e tipo de atividade que 

se pretenda realizar. Potencializa-se uma tipologia de agrupamento 

diversificada: trabalho individual ou em duplas, em um grande grupo, em 

equipes fixas heterogêneas, em grupos flexíveis homogêneos ou 

heterogêneos, em equipes intraclasse e/ou entre séries, por nível de 
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rendimento, com estudantes de idades diferentes, que possibilitam 

trabalhar no nível de sua capacidade, competência ou rendimento, em 

função de suas necessidades e interesses. Esta variedade de agrupamentos 

favorece o ajuste curricular e a flexibilidade, assim como a melhora da 

motivação, a criatividade e o interesse pela aprendizagem. Além disso, e 

como aspecto fundamental, facilita o trabalho das competências 

interpessoais e de atitudes como o respeito, a tolerância, a 

responsabilidade, a colaboração, o rigor, a perseverança e a autonomia. 

 

4.7.2. Organização dos espaços 

O planejamento e a organização dos espaços educativos têm uma influência 

direta na aprendizagem dos estudantes, assim como na melhora da relação 

afetiva, positiva e enriquecedora entre o professor e o estudante e entre 

iguais. Em nossos Colégios opta-se por criar espaços estimuladores, 

polivalentes, amplos, abertos e acolhedores, adaptáveis à natureza da 

tarefa e que favorecem o trabalho qualitativo, o desenvolvimento do 

currículo, o clima de convivência, os hábitos de organização e a 

concentração. 

 

4.7.3. Organização dos tempos 

A distribuição do tempo é flexível e adaptada às particularidades pessoais 

do estudante e ao tipo de propostas que se apresentarem em sala de aula. 

O professor é o responsável por administrar o tempo, diversificando as 

propostas em função dos níveis de capacidade, motivação, necessidades e 

aspirações dos estudantes.  

 

4.7.4. Organização dos materiais e dos recursos didáticos 

Realiza-se uma seleção dos materiais didáticos e dos recursos físicos e 

virtuais, de acordo com o contexto educativo e as características dos 



 

 

42 

estudantes. Isto permite atender à diversidade concreta e real nos 

diferentes momentos de ensino e aprendizagem, e também ao 

planejamento, à execução e à avaliação. Quando for possível, a seleção de 

estratégias e recursos será administrada e planejada entre o educador e o 

estudante, dando a este voz e protagonismo.  

 

4.7.5. Flexibilidade curricular 

A partir de um enfoque integrador, que promova uma aprendizagem mais 

flexível, em diversos níveis, aberta à mudança e à modificação contínua, o 

professor acompanha cada estudante em sua aprendizagem, respeitando 

ritmos e estágios de desenvolvimento, com o objetivo de evitar a 

monotonia ou a perda de interesse. Evita-se um currículo uniforme e 

idêntico em conteúdo, velocidade e nível de desafio, para permitir um 

ajuste ótimo e uma aprendizagem profunda, vivencial e criativa. Este 

enfoque facilita a atenção às diferenças e possibilita que cada estudante 

possa seguir seu próprio itinerário a partir de programações e modalidades 

de aprendizagem elaboradas para ele, de acordo com seu progresso, 

capacidades e rendimento.  

 

O trabalho realizado em sala de aula deve estar adaptado, tanto em seu 

conteúdo como na velocidade de apresentação do mesmo. O ritmo com o 

qual se desenvolve o currículo adequa-se às características de cada 

estudante, podendo ser concretizado para ele mesmo ou de acordo com o 

ritmo do grupo. As modificações no conteúdo podem variar em grau de 

abstração, na complexidade e na variedade. As unidades de programação 

são os documentos curriculares da aula que cada professor elabora para 

planejar as atividades de ensino, de aprendizagem e de avaliação, e 

responder às perguntas para que, o que, como e quando se ensina e se 

avalia, o que situa o estudante no centro do processo.  
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Para a elaboração das unidades de programação acadêmica consultam-se e 

levam-se em conta as políticas, os programas, as orientações, as 

competências e os resultados de aprendizagem estabelecidos pelas 

entidades reguladoras de cada país. As unidades serão flexíveis, 

adaptando-se assim às diferentes necessidades que forem surgindo no 

processo de aprendizagem de cada estudante. 

 

4.8. Metodologias ativas para aprender a aprender  

Um ensino e aprendizagem personalizados requerem a utilização de 

metodologias ativas, operativas, participativas e cooperativas, que 

proporcionem aprendizagens mais duradouras, profundas, significativas e 

transferíveis.  Acreditamos que o diálogo contínuo entre estudante e 

docente permite conhecer as possibilidades que o aluno tem, descobrir 

como aprende e identificar os processos que favorecem seu 

desenvolvimento, transformando a aprendizagem em uma atividade 

dinâmica, autêntica e relevante.  

 

Por essas razões, seguem-se critérios e variáveis na seleção metodológica, 

de acordo com os níveis dos objetivos cognitivos previstos segundo a 

taxonomia de Bloom, a capacidade que o método possui para propiciar 

aprendizagens, o grau de controle que os estudantes possuem sobre o 

próprio estudo, o número de pessoas que participam da atividade, assim 

como os recursos e espaços que são necessários para o desenvolvimento 

das diferentes iniciativas. O exercício de seleção, adoção e implementação 

de metodologias não consiste em inventar novos procedimentos, e sim em 

selecionar aqueles que tiverem uma base pedagógica, que favoreçam o 

trabalho em sala de aula e que facilitem o trabalho do docente. 
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O professor, como líder, implementa a pedagogia da imaginação, que 

consiste em que os estudantes aprendam a aprender, fomentando a 

autorregulação e o compromisso com seu trabalho. O professor planeja e 

traça experiências e atividades de aprendizagem coerentes com os 

resultados esperados, unindo conhecimentos, habilidades e atitudes, de 

modo que cada um possa integrá-los, relacioná-los e aplicá-los em diversas 

situações e contextos cotidianos, abrindo a sala de aula ao contexto e com 

possibilidade de intervir nele.  

 

São oferecidas oportunidades para que os estudantes possam desenvolver 

suas competências cognitivas de nível superior, a partir de enfoques 

baseados na experimentação e na pesquisa, enquadrados em projetos 

complexos e relevantes que requeiram seu envolvimento. Promove-se o 

desenvolvimento da autonomia, da argumentação, da colaboração e da 

busca de respostas, assim como a potencialização da originalidade e do 

pensamento divergente. 

 

4.8.1. Técnicas didáticas centradas no estudante e no 

desenvolvimento das competências 

Nosso Modelo entende a metodologia como um veículo para chegar à 

aprendizagem significativa e por competências, sem renunciar ao saber e 

aos conteúdos. Acreditamos que não existe um método melhor, e sim um 

que é mais adequado e pertinente para cada momento. Por isso, nossa 

preferência é a combinação de diversas metodologias que permitam 

experiências planejadas de forma contextualizada, sistemática e 

intencional. Com a flexibilidade educativa, não se utilizam metodologias 

didáticas únicas ou carentes de comprovação científica, nem recursos que 

possam afastar-nos da essência e dos propósitos de cada Colégio. A 

importância da pluralidade e da flexibilidade metodológica ao planejar e 
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desenvolver o processo de ensino-aprendizagem defende a intenção de 

atender à diversidade de estudantes, promover a curiosidade intelectual e 

a criatividade; reforçar e ampliar conteúdos curriculares e consolidar 

hábitos e destrezas sociais. Busca-se ensinar a pensar por meio da 

percepção e da atenção, da reflexão e da memória, da imaginação e da 

criatividade, da expressão simbólica e da prática, para trabalhar a 

capacidade de planejamento, o comportamento e a gestão das emoções. 

 

No processo de aprendizagem, o trabalho individual e autônomo adquire 

uma importância notável como atividade para que as aprendizagens se 

consolidem. Este inclui o estudo e a realização de tarefas práticas. O 

trabalho individual desenvolve os hábitos do esforço pessoal, a disciplina 

no planejamento das próprias atividades e permite materializar os 

interesses pessoais dentro do contexto acadêmico. Requer o domínio das 

técnicas de estudo, a correta organização da informação e um ambiente 

adequado para o estudo. 

 

Em nossos Colégios potencializamos as aulas expositivas de qualidade que 

permitam apresentar e complementar conteúdos, solucionar dúvidas e 

potencializar o saber e a memorização, a serviço da razão, e não aulas de 

mera reprodução mecânica de dados não assimilados nem integrados. 

Devem ser sessões bem planejadas, que busquem a eficácia e a atenção 

dos alunos, em que se gerem perguntas e se suscite a reflexão. A exposição 

verbal pode ser reforçada e complementada por meio do apoio de recursos 

tecnológicos. Estas sessões são combinadas com metodologias didáticas 

que enfatizem o papel do estudante como centro e protagonista de sua 

aprendizagem, empoderando-o como pessoa, incentivando a reflexão e a 

crítica construtiva.  
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É significativo o colocar em comum, como estratégia didática da Educação 

Personalizada, em que o estudante apresenta, individualmente ou em 

grupo, suas aprendizagens ao resto dos colegas. Nessa instância, o 

professor tem um papel de guia, animador e orientador. O estudante 

aprende a registrar a síntese de sua busca e a apresentá-la de forma 

coerente ao grupo, assumindo positivamente as observações e os erros. Os 

colegas se escutam respeitosamente, aprendem a discutir e a dar valor às 

contribuições dos outros.  

 

Nosso Modelo apoia-se na transformação e na combinação metodológica, 

porque: 

 Permite a incorporação de propostas surgidas a partir da atenção às 

diferenças singulares e aos interesses de cada aluno. 

 Favorece o trabalho e a avaliação multidisciplinar e por competências, 

ao interconectar os temas curriculares com os problemas da vida real 

e os desafios deste momento histórico.  

 Possibilita a resposta multinível, levando em conta as diferentes 

formas de aprender.   

 Favorece a interação e a criatividade, por meio das TIC. 

 Fomenta o replanejamento dos lugares de aprendizagem. 

 Estimula o ensino plurilíngue.  

 Melhora o clima social e as relações em sala de aula. 

 Promove a participação das famílias e dos outros membros da 

Comunidade Educativa. 
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4.8.2. Aspectos fundamentais de algumas das metodologias ativas 
utilizadas  

 

4.8.2.1. Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) 

É um método de ensino contextualizado, com enfoque globalizador e 

interdisciplinar, por meio do qual os estudantes adquirem conhecimentos 

e habilidades sobre um tema de interesse, a partir da averiguação ou da 

pesquisa contextual, criativa e compartilhada, com a criação de um 

produto final. Permite aos estudantes formular perguntas em torno de seus 

interesses, levar à prática seus conhecimentos e desenvolver suas 

capacidades para construir sua própria aprendizagem, ao tomar decisões, 

resolver problemas e comunicar ideias. No processo todo, os estudantes 

adquirem um papel ativo e, juntamente com o papel observador, 

facilitador e administrador dos professores e de outros membros da 

Comunidade, os estudantes refletem sobre o trabalho que vai sendo 

realizado e sobre as atividades e as dificuldades que devem ser superadas. 

O PBL impulsiona um trabalho de qualidade e requer uma avaliação 

qualitativa do processo todo e do produto final. 

 

4.8.2.2. Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

Apresenta aos estudantes uma situação problemática relevante, real ou 

fictícia, a partir da apresentação de problemas elaborados normalmente 

pelos professores, como caminhos para adquirir e integrar novos 

conhecimentos. Permite a aprendizagem centrada no estudante e promove 

a integração dos saberes; testar a capacidade de raciocinar e de aplicar o 

conhecimento para ser avaliado de acordo com o nível de aprendizagem. 

O estudante, individualmente ou em pequenos grupos, deve resolver o 

problema, que pode abarcar disciplinas ou âmbitos curriculares diversos, 

ao seguir determinados passos estabelecidos. O professor adquire um papel 

de guia, tutor ou consultor do processo a realizar. 
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4.8.2.3. Aprendizagem Baseada em Desafios (ABR) 

Enfoque pedagógico que envolve o aluno em uma situação problemática 

aberta, real, significativa e relacionada com seu entorno, que ele deve 

resolver buscando uma solução específica e real. O estudante ou grupo 

determina o desafio que quer abordar e, quando o consegue, pode passar 

para um novo desafio, em um nível superior.  

Esta metodologia permite que o estudante desenvolva um conhecimento 

mais profundo dos temas que está estudando, assim como habilidades 

relacionadas com a análise da informação, a escolha de diferentes 

possibilidades, as atitudes relacionadas à superação pessoal contínua, a 

capacidade de assumir riscos, a tolerância à frustração ou a confiança nas 

próprias capacidades. O docente acompanha o trabalho dos estudantes em 

sua função de facilitador e em atenção às inquietudes e às perguntas que 

surgirem. 

 

4.8.2.4. Aprendizagem experiencial 

Neste enfoque, a experiência tem um papel central no processo de 

aprendizagem. Baseia-se na ideia de que o conhecimento é gerado por 

meio da transformação provocada pela experiência. Segundo o ciclo de 

David Kolb, para que aconteça uma aprendizagem eficaz, devem acontecer 

quatro fases: 

 Experiência sensorial concreta e nova: são oferecidas experiências 

novas, que conectem com as emoções dos estudantes. 

 Observação reflexiva: Analisa-se a experiência a partir de várias 

perspectivas e estabelecem-se conexões entre o fato e os resultados.  

Reflete-se sobre o que foi observado e experimentado. 

 Conceituação abstrata: Aprende-se com a experiência, são geradas 

algumas observações fundamentadas e conclusões que possam ser 

aplicáveis a contextos diferentes.  
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 Experimentação ativa: Colocam-se em prática as observações e 

conclusões para comprovar sua validade; servem de guia para resolver 

problemas que tenham semelhança com a experiência observada.  

Transfere-se a nova aprendizagem para a realidade mais próxima e 

para outros contextos. 

 

O professor estrutura as experiências a partir da análise de casos ou 

modelos de simulação, levando em conta os objetivos educativos e as 

características dos alunos e dos grupos, com o objetivo de potencializar a 

aprendizagem.  Acompanha-se o estudante no desenvolvimento de 

habilidades como: a tomada de decisões, a resolução de problemas, o 

trabalho em equipe e a negociação. 

 

4.8.2.5. Pensamento de Projeto ou de Criação (Design Thinking) 

 

É uma metodologia focada no projeto criativo para a resolução de 

problemas. Leva em conta processos como: observar, compreender, 

idealizar e prototipar. Busca desenvolver a capacidade criativa de cada 

estudante. 

 

O professor guia o trabalho, incentivando os alunos a realizar uma 

tempestade de ideias e a analisar diferentes variáveis. Promove a 

colaboração e o respeito pelas opiniões. Apresenta desafios que devem ser 

resolvidos aplicando os processos do pensamento de criação. 

 

4.8.2.6. Pensamento Visual (Visual Thinking)           

Seu desenvolvimento busca aprender a pensar efetivamente, utilizando 

elementos gráficos para representar ideias, conceitos e elaborar mapas 

mentais. Estes ajudam a descobrir soluções, simular processos e gerar 

novas ideias. As imagens visuais causam impacto no cérebro, permitem 
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captar mais detalhes, clarear os pensamentos, reforçar a compreensão e 

processar mais rapidamente a informação.  

O professor propõe experiências de aprendizagem, nas quais se possa 

aplicar o pensamento visual, e proporciona estratégias metodológicas de 

representação gráfica dos conteúdos, para conseguir que o estudante 

comunique o que pensa e assimila, e isso por meio da combinação de 

imagens e da escrita.  

 

4.8.2.7. Aprendizagem Cooperativa (AC) 

A Aprendizagem Cooperativa permite cooperar para aprender e aprender a 

cooperar. Os estudantes trabalham em grupos pequenos, estáveis e 

heterogêneos, para conquistar metas comuns, ajudando-se e 

compartilhando a partir do desenvolvimento de diferentes atividades. 

Potencializa-se a interdependência positiva e as interações estimuladoras 

entre os membros dos grupos. Supõe uma responsabilidade individual e 

grupal, e conhecer e praticar as habilidades interpessoais e grupais. A 

avaliação contínua permite valorar o funcionamento do grupo, se as metas 

previstas estão sendo alcançadas, e também apreciar o esforço e o trabalho 

individual e grupal. A AC implica três âmbitos de intervenção: a coesão de 

grupo, o uso de estruturas com caráter cooperativo e atividades para 

mostrar aos estudantes, de forma explícita e sistemática, como trabalhar 

em equipe, planos de equipe, dinâmicas de grupo… O professor assume o 

papel de facilitador e concede o papel de protagonista ao estudante.  

 

4.8.2.8. STEAM 

Refere-se à integração de diferentes disciplinas: Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Arte e Matemática, que possibilita o desenvolvimento de 

habilidades e a aprendizagem contextualizada e significativa. Potencializa 

no estudante o pensamento científico, quantitativo, viso-espacial, flexível 
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e criativo, que são elementos importantes para inovar. Este enfoque 

permite desenvolver em qualquer idade e nível as capacidades de análise, 

resolução de problemas e trabalho em equipe. O estudante aprende 

fazendo e, ao mesmo tempo, combina a parte prática com a teoria, 

utilizando diferentes metodologias.  

 

4.8.2.9. Trabalho em Equipe 

Nas salas de aula é oferecida ao estudante a oportunidade de trabalhar em 

grupo, com o objetivo de conquistar objetivos por meio da realização de 

tarefas individuais e em conjunto. Motiva-se a interdependência positiva 

entre os componentes e impulsionam-se atitudes de abertura, como a 

curiosidade e o interesse em comparar as ideias pessoais com as dos outros, 

com atenção e respeito. Este tipo de trabalho oferece oportunidades para 

que os estudantes se ajudem mutuamente, criem, discutam e cheguem a 

soluções comuns, desenvolvendo habilidades sociais e permitindo criar 

sentimentos de pertença.  

 

Para garantir a consecução das metas, o professor deve realizar um 

acompanhamento periódico, possibilitando que cada aluno encontre seu 

lugar no grupo. Não se trata de que todos os membros façam todas as 

tarefas, mas que todos realizem tarefas relevantes, beneficiando-se, 

portanto, com as aprendizagens obtidas. Para a avaliação da tarefa 

realizada é preciso estabelecer critérios adequados para obter informação 

sobre o nível de atividade desenvolvida por cada membro do grupo e a 

qualidade do produto final. 

 

4.8.2.10.  Aprendizagem Baseado no Pensamento (TBL) 

A Aprendizagem Baseada no Pensamento é um método ativo centrado no 

estudante, que prioriza o pensamento crítico e criativo. Trabalha formas 
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de pensamento superior como a tomada de decisões, a comparação, a 

confrontação, a predição, além de importantes rotinas de pensamento, 

como escutar os outros com atenção, expor os motivos que tem para 

aceitar ou descartar ideias…, com o propósito de refletir sobre os 

conteúdos que estão sendo aprendidos.  

 

O docente é o responsável por guiar e apresentar objetivos desafiadores 

aos estudantes, para que estes sejam capazes de utilizar destrezas 

superiores de pensamento, aplicadas à aprendizagem do conteúdo, que 

possam utilizar ao longo da vida, além de guiar seu próprio pensamento 

com procedimentos reflexivos.  

 

4.8.2.11. Laboratórios (Labs) de Aprendizagem 

Os Labs são espaços de aprendizagem relacionados a diferentes áreas, nos 

quais o estudante desenvolve competências para obter uma aprendizagem 

ativa e criativa. Baseia-se na realização de atividades relacionadas a seus 

interesses, que motivam a experimentação, a compreensão, a cooperação 

e a exercitação de recursos. A temática e a organização dos mesmos podem 

variar durante o ano.  

 

Nos Labs adquire grande relevância a aprendizagem personalizada, pois o 

estudante progride e chega ao grau de desenvolvimento e profundidade de 

que é capaz por suas características, fortalecendo e ampliando suas 

competências em função de suas possibilidades, sua motivação e seus 

interesses. São considerados Labs de aprendizagem: a robótica, a 

expressão e o jogo dramático, os trabalhos manuais e a contação de 

histórias, entre outros. 
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4.8.2.12. Aprendizagem baseada no movimento  

O movimento como estratégia educativa favorece o desenvolvimento 

cognitivo, o estado emocional e a saúde do estudante. Ajuda a construir a 

memória motriz que confere habilidades para desenvolver qualquer 

atividade com concentração e atenção. Inclui-se o movimento nas aulas, 

fazendo pausas para ativar os músculos, realizando jogos que envolvam 

mudança de posições ou deslocamento pela sala de aula. A mudança de 

sala de aula, tão comum no ensino personalizado, é uma forma de 

movimento que contribui para a concentração e motivação para iniciar a 

nova atividade.  

 

4.8.2.13. Gamificação  

É uma metodologia que utiliza o jogo como elemento motivador da 

aprendizagem. Por serem atividades lúdicas, despertam o interesse e o 

desejo de aprender. Ajuda a desenvolver a concentração e as atitudes e 

valores próprios do jogo.  Também proporciona um feedback imediato e 

contínuo, que faz com que a aprendizagem seja mais rápida e eficaz. 

4.8.2.14. Aprendizagem-Serviço 

O principal objetivo desta estratégia metodológica baseia-se na realização 

de experiências, normalmente fora do Colégio, que permitem identificar 

situações de necessidade ou risco e assumir um compromisso com a 

comunidade para encontrar soluções para as mesmas. Para isso, 

relacionam-se os problemas da comunidade e do contexto com o trabalho 

educativo que se realiza no Colégio e fora dele, o que fomenta a 

responsabilidade social e cívica, assim como os valores da solidariedade, 

do serviço e do esforço para construir um mundo melhor. 
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4.8.2.15. Outras metodologias a considerar 

A seguir, enumeram-se outras metodologias ou técnicas de aprendizagem, 

utilizadas também em nossas salas de aula, que permitem, do mesmo modo 

que as anteriormente expostas, a aprendizagem autônoma, ativa e 

significativa, o aumento da participação e envolvimento do estudante em 

sua aprendizagem e um alto grau de personalização. Destacamos: 

 A estimulação precoce 

 Os rincões de trabalho ou ambientes de aprendizagem 

 Os cenários de aprendizagem 

 Os grupos interativos 

 O Método de casos  

 A Aula invertida (Filipped Classroom) 

 As tarefas integradas. 
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III 

Alguns projetos oferecidos nos Colégios 
 

A educação que os Colégios Companhia de Maria oferecem vai além da sala 

de aula e do estabelecido17, em busca do desenvolvimento pleno da pessoa. 

Estes projetos não são fixos, dependem das necessidades dos alunos e do 

contexto.  Os que são apresentados a seguir representam uma pequena 

amostra de alguns deles, um capítulo aberto que, de acordo com a sua 

realidade, cada Colégio irá adotando, completando e enriquecendo. 

 

1. Formação Intercultural  

 

Nossas sociedades são cada vez mais diversas, e esta realidade se reflete 

em muitos de nossos Colégios. Por isso, é necessário tomar consciência da 

importância de formar na interculturalidade, para fortalecer a 

convivência, a liberdade, a justiça, a equidade e oferecer uma visão aberta 

e respeitosa do mundo. É um imperativo apresentar uma visão deste mundo 

plural, que possibilite descobrir e considerar o valor de cada pessoa: sua 

dignidade, sua história, sua política, sua cultura, língua, religião e 

tradição. As oportunidades de intercâmbio cultural e da aprendizagem de 

diversas línguas e tradições são caminhos que possibilitam a relação e o 

trabalho em prol de um mundo mais inclusivo.   

  

 

                                                             

 

17 P.E. odn, n°14. 
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2. Projeto Linguístico Plurilíngue 

 

Os Colégios incorporam um modelo de aprendizagem plurilíngue e 

pluricultural, com o objetivo de conhecer diversas línguas e culturas, o que 

permite ao estudante desenvolver-se social e profissionalmente. O 

conhecimento de mais de uma língua é fundamental na sociedade atual; 

por isso, o desenvolvimento das competências linguísticas é uma prioridade 

nos Colégios. Este trabalho não fica restrito ao uso de uma única língua, 

nem a uma única área, mas potencializa-se em diferentes espaços de 

aprendizagem, opção que favorece a transferência das aprendizagens 

comunicativas a outras situações similares. 

 

Potencializa-se a capacidade comunicativa dos estudantes, 

proporcionando-lhes a vivência de experiências orientadas ao uso 

adequado e correto da língua na diversidade de modalidades, formatos e 

suportes nas quais possam apresentar-se. O uso das TICs e de outros 

recursos permite ao estudante aprender fazendo, principalmente 

escutando e falando. As metodologias ativas tornam-se um grande aliado 

para chegar a atingir os objetivos pretendidos. A aprendizagem de outras 

línguas também propicia a abertura ao mundo e favorece a experiência da 

riqueza da diversidade. 

 

3. Projeto de educação emocional 

 

A educação emocional torna-se um eixo vertebrador em nossa ação 

educativa, potencializando uma aprendizagem que busca o equilíbrio entre 

a mente e o sentimento, o coração e a cabeça, e potencializar o 

desenvolvimento das competências emocionais como elemento essencial 

da formação integral de cada estudante.   
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O trabalho centra-se em um adequado crescimento pessoal, no qual se 

possa viver uma estabilidade emocional que favoreça o desdobramento das 

habilidades dos estudantes e seja uma ferramenta de prevenção de 

conflitos individuais e interpessoais. Os estudantes aprendem a administrar 

suas emoções entendendo-as, falando, tomando consciência delas e 

canalizando-as.  

 

Ajuda-se a cada estudante a conhecer e respeitar a si mesmo e aos outros, 

a expressar e administrar suas emoções, a ser tolerante, saber controlar os 

impulsos e canalizar o entusiasmo. Na sala de aula pode-se contar com os 

espaços que favorecem a comunicação e a convivência, a ajuda mútua, a 

expressão de diferentes pontos de vista, a empatia e a solidariedade. 

 

4. Projeto de empreendimento e inovação social 

 

Entende-se o empreendimento como uma atitude diante da vida que requer 

algumas habilidades e conhecimentos para enfrentar de forma positiva o 

futuro e colaborar na transformação social a partir da inovação e da 

criatividade. Em nossos Colégios surgem oportunidades de aprendizagem 

que possibilitam aos estudantes o desenvolvimento do espírito 

empreendedor e de habilidades, destrezas e atitudes como a autonomia 

pessoal, a liderança e a empatia, que possibilitam aos estudantes enfrentar 

os novos desafios com otimismo e responsabilidade. 

 

Os estudantes aprendem a envolver-se e a atrever-se a pensar de modo 

diferente, para apresentar propostas e soluções próprias, e executar 

projetos pessoais e grupais que favoreçam a melhora e o bem comum.  
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5. Projeto de atividades extracurriculares e de relação com o entorno 

 

Os Colégios Companhia de Maria oferecem diversas atividades 

extracurriculares, para as quais cada estudante é convidado a participar 

livremente: cultivar o sentido artístico, compartilhar a fé cristã, incentivar 

a capacidade de criar e pesquisar, favorecer o desfrute e o cuidado da 

natureza, praticar esportes, entrar em contato com outras realidades…18. 

 

 

 

___________________________________ 

Contar com um Modelo Pedagógico Universal vai consolidando e 

enriquecendo o ser Rede de Colégios Companhia de Maria, uma união 

desejada desde a origem da Ordem: “unir nossas forças para servir de 

maneira sempre nova”19.  

 

 

 

 

  

                                                             

 

18 Cfr. P.E. odn, n. 10. 

19 Historia de la Orden de la Compañía de María (I). Ediciones Lestonnac, Roma 2012, p. 98 y 99. 
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